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o Deputado Camilo Merc,io
Veementemente, o Comunismo e o

A sessão da Camara, dia 12, no

Rio, foi presidida pelo sr. Pedro Alei
xo. Na hora do expediente, falou o

sr. Camilo Mercío. O representante da
Frente Unica do Rio Grande do Sul
atacou, com veemencia, o integralismo,
não compreendendo como êste póde, li
vremente, em pleno estado de guerra,
fazer propaganda de suas idéas subver
sivas. Era conhecida sua atitude de
intransigencia em relação aos extremis-

mos da direita e da esquerda. Valía
caracterizar bem: era contrário ao co

munismo e ao integralismo. Sublinhou
as palavrras: co-mu-nis-mo e in-te-gra
lis-mo, para evitar confusões, para evi
tar interpretações erroneas, para evitar
o estribilho dos partidarios do « sigma»
de que, quem não é integraiista é co

munista.
- Logica absurda e imbecíl

acentuou o orador.

E afirma:
- «Eu sou democrata verdadeiro,

democrata sem hipocrisia, democrata
que repele os dois crédos, igualmente
contrários á democracia e inimigos da
patria ».

Acrescenta que lhe parece um êrro
enorme tentar extinguir um: perigo com

outro. que se lhe assemelha: J á o sr.

Raul Pila classificava êsses dois movimen
tos como um só monstro de duas cabeças,

Os adéptos do sr, Plínio Salgado nem

originalidade têm, porque essa mania de

c
descobrir partida rios de Moscou aos

adversarios de sua doutrina, é copiada do
nazismo alemão, que chegou ao cúmulo de
chamar o Papa de judeu e comunista ».'.

Conclue dizendo que, apesar dos
« apôios assustadiços de muitos, nenhum
regime de fôrça s� implantará no Bra
sil, porque o Brasil não permitirá, E
quem quiser vêr, que experimente»,

direito,

exóticos, José Àlnerico'

govêrno de paz, de liberdade, de
l

o legitimo . anseio do
(. , j

palS

Foram, do Rio de Janeiro, transmitidas lns

truções positivas ás autoridadeã que, nos Estados,

'respondem pela execução do -estado de guerra, no'

Ilnstruções positivas
I
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sentído da mais energíea repressão ã fiW()hação ce-.

munlsta ,planejada, e aos mevlmentos extremistas

de desord�m e anarquistas a que .a pQmücagem

Fundador: J01\O DE OLIVEIRA = Telefone, 86 - Caixa' Postal, 34 = Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

Publica- se aos domingos quer .levar o país.
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J. MARCONDES CABRAL

Pris- e Lei
As

,

últimas resoluções
e "..

conussao executora do estado-de-guerra
.

RIO, - A comissão cria

da pelo decreto número

2020, de 7 de Outubro cor

rente, para superintender. em
todo o territorio nacional. a

execução das medidas decor
rentes do estado-de-guerra,
resolve adotar as seguintes
normas de ação: \

sões nacionais destinadas a I para que os professores de
incentivar, não só nas escoo E. -c.ilas su oeriores, secundá
las superiores, secundárias, rias é pr írn irias, e todos o;

primárias, como tambem nas di, igenres de estabelecimen

fábricas, estabelecimentos e t is indu-triais de qualquer
outras instituições de traba-
lho material ou intelectual
coletivo, Ul11a propaganda
sistemática contra o comu

nismo, afim de que, assim,
se crie, no país,· uma men
talidade nacionalista sadia,

7°: - Solicitar ao Minis
terio da Educação, á Secre
taria de Educação do Dis-
trito Federal e ás Organi-

O SR. ALCANTARA rA;\CHAI)iJ
zações Patronais e Operárias, JUSTifiCA: O SEU PítlJI!T!)

por ínterrnedío do Ministério AO SENADO
do Trabalho e a todos os

espec·ie., iniciem suas aulas I O mtrárias á fcrmação de I I I
ou iornadas diarias de tra- uma mentalidade nacional Medidas de caráter perma-
balho, com preleções curtas, forte, nente, a solicitar ao govêr-
mas incisi-vas, contra .as idê- 9°, -'- Tornar ob, igatoria no da Republica:
as comunistas. por parte da imprensa ou 10° - Leis capazes de j

8° - Fazer apreender to' de qualquer outros meios de garantir, no tempo e no es

das as obra, de caráter di- propaganda e difusão de ídê- paço, sem ser necessario o

datico, técnico, ·político, S0- 1
- aoêlo a medidas excepcio

.

as e pa avras a, promoçao '" 1 -

dai ou simplesmente litera-
de urna campanha energica, nais, !! execução de todas,

rio, que tenham por finali-, , ,sLlgesroes acima propostas e

dade, direta ou indireta, pro- inteligente e persuasiva con-, daquelas que" ainda o ve-

pagar idéas . comunistas ou tra o comunismo, nharn a ser,

11°, ',- Tudo O que se fi-

CARE-.ST·rA DA·VIDA ��n:::���il�OP��� �h���;a;
1. - mentores intelectuais e ma-

,

.

_

.

,

;. tE'riais do comunismo no

A
Vida pa5S8 tao rapt-I da r::conomi,a Polit:�a', dita I

Brasíl., afim de que fique ga- .

d,amer:_te que" ,em ge- classíca, I tenarn achado para ranrida,··. a condenação dosFalsndo, no Rio, na hora ral, nao dispomos de a Europa ou para os Esta- mesmos com a se eg "'-0do expediente da sessão do tempo para coniecturar sôbre dos Unidos, mas não para sezura dê-se elem�!�s_a.,.�_Senado, o sr. Alcanrara Mil- as SU3S a sruras. ,. Clama- o Brasil. .

g
.",

�

"

n

h. i
..

'f··' .. 'b "" .., crvos -8 paz e a ordem;c JCO JU'it, ICC>U o p'ÜI ... tOI1T1D3 Contra a carestIa p:Jr Enauanro 1S30 Vai subin ' .. c·.·

bn rorí id ' •. "

'

,

'1
i

' , - dest arte, Vlrla aos seLiS com- [

qUf� :o!,nado rt�a orla ,a, en- um trnediar ísmo economlc,o: do o preçode tudo: da rou- panheiros a certeza inabala-
ti rcaçao os estrangeiros re- tudo encareceu.' e os meios ·pa do cizarro e da comida 1· >J B 'I

'

ld I
' . 't> .. '

ve ue que o raSl castiga-SI entes no pais e os que de pagar não ascenderam na 'A q em
I tã ? f rÓ, P·I

.

1
'

venham a entrar no Brasil. .;,'
P • ,u.... . c�,par, en ao , . ra 111

,

exrve mente os crimes

R f
' ,

mesma proporçao. errante, .Aos mflaclomstas! Mas o e desvarios contra a patria
.

e TU que os �s�ran�eJros, a vida está C8.Ca:'. . povo não tem culpa disso, 12"" - A pOSSibilidade d�
eXPIusos coBmo 'Im e"leJadvels, E está realmente, Está, nem disso entende: apenas deter 'com' ou sem estado-de-
vo tam ao ruSI, va en o-se d

'

,

á'
d 'f 'l'd d

. mesmo, em em.aSIB. sente que est pagando mUito auerra todos os praticantesas aCI I a es que encon- E
.

.

l' .

'd b
'" , '

d
. por, que, . caro os seus meios e su - e simpatizantes de doutrinas

tram na entra a em nosso O I
' ',' d

' ..

"

d
. va ar aquIsitivo a nos- slstenCI8. comunistas sem que possam

tferltltono, com document305s sa moeda baixou", Mas A vida encareceu de qua- valer"se p�ra a reconqu'istaa sos, como se eu em, 'f d "

.
.

como, SI as on,tes e pro-. renta por cento nesres dOIS de suas liberdades, dos re-

?ução de ,todo 'o necess::lí'io últ�m?s anos, segundo as es- cursos oferecidos pelas atu
a eXlstencla aumentaram? E tatlstlcas que estamos con- ais leis do pais; êsses comu

começam os d04tores finan.,: '.sultando, Até aondé, entre- nistas s6 serão reconduzidos
cistas e econo�istas a ç:lis- tanto, subirão êsses preços? ·ã liberdade, depois de consi
cutir, com uma ilustração Vamos confiar n05 homens e derados reeducados e inte
apreciavel, embora sempre esperar em Deus que não grados no dominio pleno dos
desambientada, á procura atinjam ao ponto de nos I deveres e atribuição que ca

das causas que ,os mestres deixar corn fome, bem ao verdadeiro cidadão
brasileiro.

1 jo, - A criação imedia
ta da Polícia Federal, facul
t ando a repressão do comu·

nismo em qualquer setor do
territorio nacional.

pagandistas ostensivos da
ideologia marxista,

5°, - Organizar um cam

po de concentração, em mol
des escotistas nacionais, des
tinados a educar e a reedu
car, ás expensas do govêr
no da União, os filhos dos
comunistas prêsos ou conde
nados pe las leis de defesa
do país.

6°, - Organizar comis-

IOENTIFICAQÃO

I
\

Medida . de caráter ime
diato:

1 o • Fazer deter todos os

elementos, seia qual fôr a
'I

sua posição ou categoria so-

cial, que. tenham feito, fa

çam ou venham a Jazer pro
paganda sob qualquer fór

ma, da ideologia comunista;
abrir rigorosa devassa sôbre
a vida passada e presente
dêsses elementos, afim de
conhecer a extensão da ação
nefasta que essa propagan
da tenha causado á nação,

Essa resolução não impe
de a continuação de provi
dências garantidoras da ma

nutenção da ordem pública
e tomadas p'elas autoridades

competentes,
I I

Medidas de caráter preVen
tivo:

2°, - Organizar «colonias
agricolas.» para a. reeduca

ção moral e civica e apro
veitamento dos elementos co

munistas, considerados
-

não

perigosos ..
3°, - Organizar «campos

de-concentração»· militares,
destinados a receber os jo
vens que, por ventura, se

tenham, transviado de seus

deveres civicos, deixando-se
arrastar pela demagogia fa
laciosa do marxismo; êsses

«campos - de - concentração»,
com a assistencia rermanen
te de membros das classes
armadas nacionais, têm por
finalidade precipua a r�cupe
ração, para o Brasil, da

parte de sua mocidade que
necessitar de uma reeduca
ção moral e cívica,.

4°, - Designar imediata
ménte um presidio, em qual
quer das, ilhas pertencentes
á União, para nele recolher
os comúnistas consideradGs
chefes; insuflacl0res. ou pro-

1 •

f.
•

do q.r19a !>(9.f.J.a os

estrangeiros

DE NOVO NO TIMÁO
Reassumiu, dia J 8, o go

vêrno do Estado do Rio,
devidamente restabelecido, o
almirante Protogenes Gui·
marães.

mínisterios e secretarias no

interior, etc" no Brasil in

teiro, as medidas necessarias

O proiéto, que é assinado
tambem por muitos senado
res, di'spõe sôbre a generali
zação da identificação dos
nacionais, exigindo-se a car

teira de identidade aos que
queiram ser fundonarios pú
blicos, etc,

o ESTADO - DE · GUERRA
não perturbará o ritmo da

campanha sucessoria
,

Em entrevista á imprensaj de,Belém, o sr,

Magalhães Barata aplaudiu a decretação do es

tado de guerra, o qual, segundo afirmou, não

perturbará o rítmo da campanha sucessoria,
pondo têrmo aos excessos de certos elementos
que, pelos iornais e pelo radio, insultavam au

toridades constituidas, ameaçando abertamente
os principios da ordem.

, Consumada a
,

renuncia
• do sr. Flôres da Cunha

() Q()vernad()r Flé)res da Cunha� atendeu
.

d() a c()nvuc€içã() d() I!eneral I)altr() rilh(). (;()
I()c()u ii disp()§içãv de s. s. a Eriaada Militar
e apresentvu a sua renúnt;ia. passa,nd() (l
puder a() SI'". secl"etáriv [)arc::í 4.Za'mbUja.
Tend()� p()l"êm� () SI". presidente da �epubli.i'
c::a det;l"etad()� dia lÇt. a inter-vençãv feder'al·'
n() I:?iu C7rande d() .fUi. fui n()meadu para
exércer essas funçües () Qenelral [)altl"() filh()•.

Que já se encf)ntra á frente 'd.() Q()�êrn() Ilaú(:h().
Sr. Getulio Vargas

Sr. FIBres da Cunha

., IV
Medidas repressivas:
14°, - Preparar todas as

medidas para que qualquer
manifestação de, caráter co

munista ou perturbadora da
ordem e tranquilidade cio
país seja reprimida energica
mei1te, Em qualquer dêsscs
casos deverá -vigorar no pais
a· lei marcial em toda a sua

plenitude e eficiencia,
, (as) José Carlos de Ma�

cêdo Soares, presidente; Da
rio Pais Leme de Castro, con_
tra-almirante; Newton Ca_
valcanti, general de brigada

=====:==============================================================�===============================-===�.

Denlro ' da' orderu,
de Almeida dará·
trabalho

os extremismos"
ao povo· brasileiro· um

construtivo, ,-sob a égide. <lo

combatendo

..
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. "Desgraça' pouca é' bobagem"...

RIO, 12 (E) - Parecia, tado de guerra só devia ser "Eu" 'na-o' sou maponá primeira vista, que a su- decretado para ser executa- �

gestão do sr. Antonio Car- do pelos comandantes das b tlos, no seu discurso, para o regiões, 'mas com' a' ressalva SOU para com a er a
sr. Armando de Sales reti- expressa de, que 'não se sus-

' 1 ,�, �

.

rar a sua candidatura, sob penderiam as garantias po- ,
�

....

'sacerdotes; para me extremar em
o pretexto de que o estado liticas de liberdade e pensa- ,

•

d
. "

de guerra impedia a reali- mente, de tribuna e de irn- carbonaria
.

estruidora
zação do pleito presidencial prensa, para uma fiscaliza
- sim, parecia que. não ção sevêra dos átos pratica- FPOLIS. Ao microfo
passava de méra artimanha dos dur,anre o estado de ne da LJ. D. B., o lúcido c

do orador, para dar fôrça .guerfa,.. vibrante orador que. é o

ao seu argumento, com que Em todo caso, nos, meios sr. deputado Barretros'Filho,
visava, num golpe de auda- politicos, conserva-se a con- pronunciou as seguintes pe

cia, destituir os governado- fiança de que a intriga aro. Iavras: :

res da execução da medida mandista em' nada afetará <Patricios !

excepcional. Entretanto, iá o desenvolvimento do plei- Não! 'O Brasil não pó-
a sugestão tinha extraordi- to presidencial.

.

Sabe-se; de estar dividido, politica
naria repercussão nas filei- positivamente, que o presi- mente, em dois campos ex

ras armandistas. Soube-se dente. da -República está tremados, em duas regiões
que a U. O.' B. estava" só- empenhado em- realizár, 'em polares: comunismo e inte- ,.

mente aguardando a aplica- ordem, a sucessão presiden- gralísmo. Ainda existe, Deus,
ção do estado de guerra, no cial, apoiado nisto pelas louvado', uma, faixa inter-:
primeiro mês, para logo em fôrças armadas, através seus media, uma ','z;n3 "tempera
seguida promover o lance chefes mais autorizados, os da, onde se .abrtgam os de
de desistencia do seu candi- ministros da Guerra" e da mocratas e .as instituições
dato, justificando" assim, a Marinha. democráticas. nos termos e."

sua saída do campo eleitoral, Os .que privam da intirni- moldes da pregação ruibar-
com um belo motivo apa- dade dos dois ministros mi- boseana.
rente, para evitar a derrota !itares crêem 'firmemente E' .positivamente um êrro, .

certa, O enfraquecimento que a U. D. B. se desencan- uma.cegueira e. uma mise- '�
eleitoral do candidato da tará do seu sonho íngenuo, ria, a balda maliciosa, da '1 Patrícios.
U. D. B., cada vez mais se por que das fôrças armadas técnica imoral e interesseira Fiquemos com o Estado
pronuncia nos Estados, in- nãomedra. a planta. dani- dêsse partidarismo, que fal- Liberal. Repudiemos a De-
clusivé nó' Rio Grande 'do nha da aspiração do poder sarnente delata os não-ver- mocracia Autoritaria, guar-
Sul e São Paulo, onde as ditatorial. des como réus do crime de demos a fé nas promessas
situações quebravam lanças E, hoje, ÓS chefes mais comunismo

.
divinas que o Pacto Fede-

pela sua vitória, fi ponto de incontestados dessas ..fôrças, As ent-elinhas e, .asit11Pu- D�putailo BAaREIR,!lS FILHO ral encerrá: Façamos ponto
.

ameaçar com uma revolução.' representam a: �a'ior>eaçã(). �a�õe�. integraljs�as_',. visam. ..

,-

. .

' de honra . em' guardar os

Por isso mesmo se ,com- .

I "'1 .' . identificar 'em quasi cada cnticava o ilustre titular mandamentos constitucio-posslVe a qua quec-manelo . _ _ ..

.

d p' t d Guerrapreende, agora, como neste que vise arrastar aquelas c.ld�dao, na� mscnto nas a as a a por as- nais. E prestigiemos, auxi-
ambiente doentio se desen- fôrças para um ensaio dita- fileiras do SIgma, um cri- sunt? de. �xcl�siva . �ompe- liemos todas as autoridades
volveu a sugestão maquia- torial. São Os dois minis- minoso, um ateu, um ini- rencia mIlllta�, 'EP,rtS�O d� na repressão do comunismo,
velica do Andrada sagaz, tros, da,Guúr& e da'Mari-: migo iurado da Patrra. ,�:nc()[one' o_ =v= . que é, além 'do, mais, uma

Tiar',o.. de·· Do'erra I'37Os arrnandistas ficaram, nha, os 'guardiões mais vi-
.

O estado-de-guerra se fez ormu ido: .esQ p�rgunta técnica de féras, si é que as

então, numa febre louca, gilantes em defesa 'das ins- para a repressão do bel- ameaça ora.« uerera o go- fêras podem ter técnica al-
.' .. �;-' , .:'

'

.... chevismo: m'as não se fez vêrno da República nosanciosos para provocar a di- tituiçoes. '
. .

'b
'

1 f A
'

I guma.
tadura militar. Dizia, a pro- para entronizar na Repu- o. ngar. pe a �rça e pe a

Mas, nem por isso, tro-

pósito, um velho' politico,. blica o integralismo. ' violencia a satrrliOS, de�ta quemos os cincoenta anos

estudando a psicologia atual Quem, neste momento, luz. clara, onde tudo e sin- de evangelização de Rui
dos armandístas.. - «Eles MÁQUINAS DE ESCREVER� SO- procura confusão e ataran- c:ndade, .

para aquele- am- Barbosa, cuia vida foi «uma
estão dentro do" velho ra-' ., . ,

';:.' to em.Santa Catarina ata- biente de, onde saem as
reta traçada entre a liber- Con

..fórrne programa or-I T. G.. '(agindo, isoladamente',MAR
.•

E CALC,U.LAR, ·'.IN.G. L.' t..S.,A.S.. '
,

A d H' t'
.

?
cíocínio de . pessôa perdida cando . .as autoridades.: de- surpresas a IS oria . ». dade e o direito », pela lição ganizàdq por seu instrutor, .

um G. C. na defensiva e
-- qüe de�gr.aça· pouca é II' �., ln 111=1"11 �IL' nunciando o 'próprio ;xecu-' Não minto; p�tricios. Não da modalidade facista do sr. 3.° Sgt. Egêu Laus, se- dois outros na ofensiva),
bobagem). �,,'p L. I-<:' Alt. .

:

tor das medidas de'. exceção altéro uma� '�irgula. Lêge Imegi-�lismo reacioriario e guiu essa corporaç,ão militar segundo tema,' organizado
Os . armandistas, certos indÚc�tivel�enté síio 'as como suspeito do crédo rus- na obr� «Pa�mas ?e. Com- radical quanto aos direitos a 16 do corrente, ás 6 ho- por aquele instrutor. De·

da derrota eleitoral, voltam
.

I' ... d·"· .;

d.
. so em ruidosa «manchetté» bate», Q capItulo mtltulado da pessôa humana, quanto ras da manhã, para o «Mar- clarou osargento sr." Egêume hores, o mun o
'. da.',«F'lam,a" Verde».,' ;.� e' .- .a .«.V. ilip.én.d. io. ». Essa obra. � .

a cogitar da revQlução, an- d PI S I d ' aos direitos das minorias e Grosso» e alí acantonou. Laus ter vindo satisfeito do
tes do .próprio:· pléito. Por VENQA$:.�. v��!a,l,O% des.-. ,anda agitada do. integralis,". e Imo' a �a. o, e velU a

das óp6siçõe�,' que �delxarão -Apesar' do" sr. 30. sgt. acant?nal11e�to, P?r vêr que
d 't'

.

.

•

mo,-
....

luz da p.ubilcldade neste
d

.. .

'dO. d n'E A L f d suas Instruç'_"'''s nao foramisso se tornaram agora .. e·. coo O; a pqlzo_sem Juros. .

ano de 1937. Ponho-a, á
e eXIstIr nos las a asce -

geu aus ter so-ri o um.. :v>, ..

'

fensores' ardentes da execu- ' Quem grita,contra o nos- são do Partido Integralista acidente na'ida e, por con- deb.a,lde. m,lqlstr;3.d�s, POIS,'C. Poseal, 10.1 � FLo,RI��O�OLlS 50 sl'stema' d'e'mo'c'r'at'l'co pelo disposi�ão dos' incrédulos, e
d d"

.

O d dção do estado de guerra,
..' , '. ..

.

"d ao pó er" ê qüe' eus nos sequencia; diversas contu- seus atira ores, apesar e

Raulino Horn Ferro ml'crofone "da «A, I. B. », prometo 'apontar com' o
.

e-'
ha "d'e ll·.vr·a"r, s' I' estl've'rm'os

.

1 mas falh s' d
.

t'Pelo Exército',' e sem a me- "

1 h
,,'

d sões no rosto não foram a gu . a, emons ra-
. . al"I',' n"a ::'·Pra-·ç'a

..

··:·Qu·l'n·z'e d'''e 00 o trec o cita o, e outros '., -

1
.

I' d' "h' 'bnór participação do .. presi- ---� .......------ l' atentos, so eftes, 'l,ie an o pe; suspensos os trabalhos. ram c�n ecul?ento _ast�nt�,
de'nte dá Republica, ,como' Novembrà;lperápte ó p(t-pli� igua mente·'u,Jteressantes. lo 1'}osso' eterno l?rasjl'». I 'bTt d d. d'

" ao arltcar a mstruçao mdl·.
se tal.concepção não denun- .".----I!IEIIiIIII!lIIII!II1Ii!� co, sem' rebuços;' :sem amba-

. ,

: �::'; -'. *** �; ,

;::;::=:=:: 'r:: ,=::::=, ":: = ,� a in�fr�S;�ol�� ;im:irolráf�:
.

vidual recebida.
, c-iasse a. coniectura de ,um ges; sem', :êerimonias; ,,:,....

..

é 'No c'ónceito dos integra- foram seus intermediarios Para a demonstração, fOl"
golpe ditatorral"que '.

espe- Dr. ANTONIO ASTRO: o integralismo:
..

- ., .

listas' ,da
-
�Flama Verde» AS LEGITIMAS os candidatos a Cabos e ram os ,comandos dos gru�

ravam, fôsS:e',: vibrado pelo :GI'LDO lOBRIGUES .

Quem· qLi�f, j,�. - e;canca� sou :ou ;tenho sido «fariseu», -

S�rgentos, Newto�_ Varela,' pos entregues ao candidato
próprio Exército. -- ,-

. ras, n::lOd,ifiêar o ,(�glrúe, aca- toma�ei á fôrça üm «gosto- Canetas-tinteiro Donaldo Martins e reservis- a Cabo e Sargento, Newton
Fica, assim,' em 'evidencia d d bar com o Estadó Liberal, .so

. p�rgante», favoreço a

d' d' ta Wilson Menezes, que di- Varela e reservista Wilson

a falfa de sinceridade do ��!;;'i�:i�o g:I�ri�:C�)e�r: transfó�fn;�i:" a. -:-$�çã,ó':,err.í «investida vermelha» e te- \ � penas e'vi r9 rigiram suas atribuições res- Menezes, razão por que,

armandismo, tomando para e com longa príiiica-(-Ôr�nse ,e Estado Integral,.:'::":' é o' iri:' nh6 a pécha de ser
. rnaçon..

p. etivas, com cabal desempe- com msis eficácia, foi feit&
o apôio dessa investida 'a tegralismo.·· --:....: Acertaram em dizer que HARO nho. a progressão. Assim sendo,
emenda substitutiva conten- Advoga no 'civil, 'crime' e

.

Quem ameaça os' brasi. sou maçon. Sim: maçon· NeA'sse' d'l'a,' foram organl'- Laguna" sente-se orgulhosa
comércio-em,tod,as'as co-.· . '

.

ê O sa""o .te·nd·l·das nà d'
.

d" I' d'do a fórma comó'o sr. Raul marcas do sul' do. Estado _leiros pelo 'radio; prorneteri; patriota, que cr em
.

tUS, v

zadas diversas obras de fa-
e possuir um ISClp ma, o

BitencoUlt queria que a
.

e trabàlha -perante o TI:i- do castigar sevéramente os que não'ren6ga a sua cren- '''Casa Novidades" xinas: faxina própriamente
«Tiro de Guerra» em que.

Camara autorizasse' o esta-
.

buna) do Juri '

que não' coopt!rarem 'na obra ça,de berço; que luta pelo dita, caniçadas. e cestões,
seus alunos sempre se es�

do de guerra.' Não obstan�
"

" ,�'_, dós
.

camisas Verdes - é o Brasil livre; pela' solidarie- Rua Gusta:voRichard nO. 92 quantidade igual á metape forçaram para o seu en-

te saberem todos que a me� ,

' ESCRITORIO : . Chefe Nacional' d9
.

Integra- : dade . humÇjn,a, pela assis- (Agência GI6ria). LAGUNA da organização de uma trin- grahdecímetlto, - G. B•. ,

dida era -pedída pe�as fôrças Rua CeI> Cólaço lismo,
.

,." tencia fràternal, pela abo- cheira, em travésses; para
= : ="..,,: : : : : :=: :=. ::""��

atmadas, para combate, dos TU B' À RÃ.O' O estado-Qe-.g,u�rra, cÇ>n- mlnaçãó a todos. os despo- ,

um Grupo de Combate, No II'.Â.,�TC\LII=()' .extremismos, entendia o de- ,cedid.ojpelo Legislativo 'Fe- tismo. . .#(' ti � ...... () U segul).do dia, o sargento J.Lt [""II11II U ._

putado «florista� que o es- . �__III'I. r-. :deral;:á solicitação, do Pre- Como, PJr&;', .a «Flama �
.

LU Egêu iniciou a; organização. Oleo mentolado composto.
================:;::==:::;:==== Siger:lte,,�à, República; ,ár- Verde�> ,órgão da radiosa

J do terreno, sendo esta tare- 'contra todas as dôres e in-

r;;::::����:::::::������======S::555:;;.j· ,mou
,,o ,Brl;lsil . de poderes' juVentude int!!gralista, não a Montevidéu o ga • fa entregue ao 2°, G. c., ao flamações� Cura em poucQ

ef!cien.t€S para _ (1!srpagar a diz uma verdade sem a, eo-. Flôres da Cunha comando do atirador nO, 9, tempo: feridas, queimadu:hidra moscovita,da furiosa quadrar logo na moldura
,.. ... " _ ...., Alamiro Santos Maciel que, ras, picadas de insetos, talhos.loúéurainá6dsiâ;-- iriesqLi't!éi-" aas' mentirás,' ,:_ "acrescenta MONTEVIDE'U, 19. - segundo instruções do seu nevra!gias e reumatismos.

vel na horrenda p:ágina de que estou fazendo a crítica Chegou, hoie, ás 7 horas, a instrutor, não houve falhas;
sangue de 35 ..

', '
,

. 'do integralismo por ordem esta cápitál, ó general Flôres enqüanto i,�o, Ó. 1°, e 3°. G.
, Par� �sm�gâr a praga da Maçonaria. da Cunha, :=jue acaba de re- c., ao comando dos atira- A pena de morte
russa, e não para exalçar, Não tem sombra de fun- nunciar ao govêrno de. Es- dores n°, 30, João Simon e

para.prenyar, pa,ra dar pri- :dah)ento essa patarata açú. tado do Rio Grande do Sul. 39, Paulo Menezes de Men
vilegios ao integr;;tJismo. A Maçonaria, onde iá es- O ex-governador riogran- donça foram encarregados

Der�ndamós, 'pois, ô·PaÍs" plenderám':tantas alinas he· dense foi-recebido na esta- das construções das demais O jornal oficial do govêr-
o regi!lle, ..

·

a Constitqjção, roicas pela redenção ,pa Pa- ção da estrada de ferro por obras de faxina para a con- no de Atenas, publica um

as leis, as atttbridades cons· tria; a Maçonaria, que tem um represéntante do presi- clusão d,a organização da decreto pondo em vigôr a:

E' contra' tltuidas; apoiemos' o Exér-,na História do Brasil a sua dente, da Republica, sr, Ga" trincheira acima exposta, pena de morte para os c�imeg
malignas Feridas' cito Naciónal: a Marinha: folha de serviços; a

.

Maço· briel Terra, e pelo minist"ro Sendo feito por êste T. 0" �ontra o Estado, depOIS de
antigas, �lceras de O UNICO DEP,URATIVO Brasileira, os créditos da' naria de Feijó, dos Andra- do Brasil, 'sr. Lucilio'Bueno, diversos exercicios de ofen- ·.julgamento por conselho de

usBEau.ru, �tc. \ INDIGENA.
Pateia;' demos, .

iri:téiios, o das,' de Nilo Peçanha e Lau� além de numerosos mem- siva e defensiva, agindo, guerra.

nosso voto,' o nosso braço, ro 'Sodr�, _:_ 'não me càmis- 'bros da colonia :ga(lcha. isoladamente, cada grupo, Entre os crimes compre.
.

S A O INDIO o nosso inteiecto, 0-' nosso' sionou para missões poliei- O general Flôres da Cu- foi encerrado o�cantonamen· endidos na nova lei,' encon";

!!
TAPAJÓS LI Qu._IDO'

. e
. n'a-

..'_oG.""""s'.. ,O,o·.�f".".�',..a;.,.,...�...__m.",·... ,.�·· ·i.. s. .

sangue, :,� para a. guarda co-pattidarias. ' nha deverá' seguir, breve- to com urna demon!:>tração tram-se.a sabotagem de ma"
- das conquistas licerªis, para .

Eu não sou maçon para mente, para" Buenos-Aires, de 'combate na presença dos terial bélico, de usinas de
O Laboratorio a inviótabilidade

.

<:la obra fins ocultos. Não o sou pa� onde vai submeter-se a tr�- alunos do «Ginásio'

LagU-'\
utilidade pública, de insta�

garimte a cura' eterna dos -grandes estadis- ra combater a IgrejGl, para tamento médiCO; conf6rme nense», .autoridades civís e lações ráJio-telegráficás e
- �:�•.• _._ ::-.,' tas,' àquela "que se 'consoli- 'guetreai: sacerdotes, para me declaroú á sua chegada. membros da diretoría dêste incitações á greve.

. ','

para tins ocultos. Não o

Igreia, para guerrear

«Cultura Moderna », que e inexgotavel paciencia, o

não tem poupado esforços áutor compulsou todas as

para o enriquecimento de revistas e publicações da
suas séries culturais, acaba especialidade, conseguindo
de lançar, inaugurando a inserir, junto de cada artigo
série de Direito, um livro. de lei, as sumulas de acór
de evidente utilidade para dãos referentes ao ponto nê
todos os que labutam com le tratado, promulgado por
as questões jurídicas. várias Côrtes de Apelação e

extremar em' carbonaria des- 1 CA S
.

Trata-se da «J urispruden- pe a orte uprema, inter-
truídora. Remediando o in- cia Falencial » do dr, Mario pretando o texto e estabele
dividualismo sôlto e sem ru-

Aguiar, que ê uma coletanea cendo doutrina.
mo, a Maçonaria me pare- d

'
. ,."

.

cui adosamente organizada, E um repositório alta-
ce um refúgio associativo, destinada a prestar impor- mente elucidativo, reunindo
com os propósitos evangeli- tantes serviços a quem, por opiniões dos tribunais de
cos da caridade, e a que dever de oficio, tem que se quasí todo o país e 'de cujonão são estranhos, entretan-

ocupar dos pleitos desta manuseio derivará indiscuti-
to, os interesses patrioticos natureza, vel vantagem para os pro'
e os mais altos sentimentos C

.

d
. .

Iíssionais.• de civismo. Um reduto de
om aprimora o enterro

1
I humanidade, com a sua dis- =========================

ciplína, 0S seus simbolos, as ,",-----------------------..------,..
suas tradições liberais, a sua

larga mão misericordiosa e

silenciosa, que, quando se

espalma, é para dar o óbo-
. la, e iamais se abre em

.

"ameaças de castigos severos

aos que não cooperarem na

revolução integralista .

A psicologia dos "generais" da pro
paganda . armandista

JURISPRUDENCIA FALENCIAL. - Dr. M3.
rio Aguiar. - Edições «Cultura Moderna».

S. Paulo, 1937, (Rua São Bento, 51)

"

dou nas instituições da Re
pública, federativa e talha
da nas proporções. estabele
cidas pelo texto da Carta
Constitucional.
Patrícios.
Ha bem pouco, ainda êste

ano, o sr. Plínio Salgado

Antes de adquirir máquina de' be-
,

, .

nefieiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
«São Lourenço (Rio Grande do SuJ), 3 de julho

de 1937.
IImo: sr. CARLOS TONANI '-;- J aboticabal.
Presado sr, : - Com muito prazer comunico

lhe que a máquina «TONANI », de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo <F. B, -. tipo n-. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha. máquina melhor, sob todos os pontos de vista.

.

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para o sul rio Estado:
LUIS REMOR CIA. LTDA. - Laguna

�i �

Serviços de acantonamento no "Mar-Grosso"

o EllXIH
TAPAJÚS "

na Grécia

PETIZADA, f\tERTA! o'--mpIs COJTipjeto, sortImenlo 'de BRINQUEDOS de' todO

genêro, 'recebeu a qjnheçída ItÀ\/A �1()VIII[)AI[)I[Jf. Preços de propaganda
Rua, GustaVQ', fÜchard N��. 9t ,,- , [f\gência ;.GIÓria) - Lf\GUNfl
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() Governador Nerêu Ramos-
• "oi
: .\.:-:

.

):, ....
.

.

,. '�

tem uma p�orile�sa a dnnprir €om o 'su] do: Estad�:'�à corrstr-ução
dá estrad�VilaNova�Lag�na. Se�n aé()ilct�tizaçã()dês�éimpe�Çl.#�p
ficar-emos eternamente, Inaulados, á mer-cê das praias e .das �afés'"

CHAMADO. URGENTE
o' sr';Os,valdo

"

",Aranha

"H
'

'

..
-;

I·"
" .

As autoridades civis 'é rnilita.resx
� avera e eíção, 'porque bra�ilei�ás' iestã-O:'lí�bilihÚ]as. a�:�g'ir,J

nãohamotivoalgumpara ::;:ra���!:,i�� dao!����d:,:::
.

.. .., .• ,
'.

.

" '" -c. ". ,'.' �
'. ;;.',;':'" ":,quaIsquer' que" seJam· os·' «Iisfar-ces

,

descrer dêsse ;.' fato" ': 'com :<I.ue· se apré�entem& , ',' J
."".' "

, ';J 'l .Ó:
�

�--""""'--'·""':;-."'I�""""·.. ;'''''''''''''',�"""""-,.,,..,:---,-------:�;,
.

'São as seguintes princi- tive, por sugestão das dás-"!.mesl1'l'as 'fôt'çás' - dcl'endamo�, ;

![���§ªªª§§§ªª§ê§§ªªªªª§§ª�.IIIl�·· i.

I.wais declarações do senador ses 'arinadas, visám "apenas estas, qué estão vleeralmená .
'

Valdomiro Magalhães: ".

o combate aos' extrémismos, te Iigadas á própria vida do, Jflr:� lti () II2A\' , ,(
"

.

.

:_ Haverá eleição, Nilo que estão ameaçando as íns- país. 'I <
> /, _'

.,' •

••

"

• '.",
Prevenimos aos nossos lavradores que aumentem tenho nenhum motivo para tituições e os fundamentos' Assim' me"

.

pronuncio -7" Nao faça, expenenCt8s.· Custam tempo e dinheiro.

seus jplantios de mandióca-poís que a, . de�crê.r ,d�sse fáto, S', �a mor�is de_�o7sa pstria,.Con-, cQr_�f�:Q!1 o soofd�tl�dbt dqs,
..

Pará suas pastelarias dê preferência as

FE;:qU,LA�.I� s.�CA'ETANlO. Constituição. Hd.advera ;lelçaó 'btra·o.·.ebxtr�ml·:lsmo·d't?dos os !rá?a}hcl°s'do'Sena:do� por;",. .�F·E·•.R'M'·';'E'""N':'T"·0,..... M'":'ED'EIDO·s.• ,

est.á.
aparelha

..
d

....
a. �p.ár.a .col'Dpra.

r

gr.ande quantidade

I,e .p,.nosso �an.l ato e

o. sr.. o.,�s. ras.,=:
eve

..

m

.. ,�e. q.u.·e. ,.�t�.!!,'.,9:.:s�.•�.. ,.I?,re. p.
;pe

..
,

I?s��.; '.'"
n

,

dessa .raiz.
.

-' Endereço telégrafíco ; SAMUEL -

.
lose Américo. Leval-o-emos umr',form�ndo .�ln' tod_o har-: ment?':,:',v?�ta'Ôo para ,��na�, (

, -..,....,.',
. ", i.' ;>. o ;' " ;

.
. Guarda �. Código Lagunense. ' .

' . as; urnas e, empossal-o-emos m�nlco e e?erglco para au�, GWllS':"mtnh�. terr!,' "Sl?t,? aprovâC:l9 pelo.Déparramento Nacional <,

.nUI·LOMET'.Rn... ··68·· _ TUBARÃO _ STA, CATAR1NA a) .de Maío.. porque-conta- xiljar 9 governo e as.classes que l1?�:s.�as v)braço�s CIV!> : ·.;d� Sa6de"P(�bnçà"do Rio'de }l1neiroj .. ) .. !.

Y ,," .

.' mos como coisa certa a sua ,arr)1ada�. no seu extermtruo ... ça$ '., a idéa da patria esta,
' ,.'

. ',' ..
.. ,

xuuuxuxxuux:inxiunnnnnxunxnz. vitória, .
. . Mas uma coisa é a extre- coniugada.com a das 'instiL E:'llm<fermehto'braslleiro tão, bom como .qual- ,,'

_....__.......... ...._·__.... ó

·

_,

.

Não vejó razões para pes- m!lsrrlo (','outra cois1l são 'àS' túiçôes ein \üg6r/e 'c'onstan.i': qúer similar .estrangeiio, S' fabricado com
,

. simismo a respeito do plei- instituições que nos regem. tes da Constituição de 1934;:: . ,':"": ...
sais .purissimos,de uva;;.

;A.·. ";an''d'�O·
��"

"n"'a'",··r·...'a·'.' ·,m'", .... �i���; 3v�t8�':?��i�· te�l�t ���t7�6f�:�q��I�f.��ç.�6d���·,':2���rtir1 Ó;, c()f;�ióat/�u�'" N�o ;;ib�.·.nunca!' E,; ieritiénl<{ de qlÍàl!dad(!._·".. ;�..
li O,' .. - ,

., .. ". .,' .....
..

,,,�. ',:"Para todos· ós .:bolos e doces, �lse �óm�nte:,........

II FERMENTO �E:D;EIR.c::>$, ...

:;·.int�gralismo ..

·

E·SC'OL
.

D:O· 'CRI E�o ��eói���t�list�.lócalPed.e�.�n��
, MARIA�" DA FE'; Mfnas Tobias, Pedro Alves Ribeiro, : ". ,. .'

d""
.:" I'"'' "0 ".' ;. "�tO

,
.. :,.,. '. .

.:. ',.' '.

i'. ; :
"

.'

.' lvu guemÕS: O .-seguin e: '.' o";

Getals:o'Abandonaranr as' fi" Sebastião Silverio. . , . "
.

I?Ú�as. d� .«�jgrpa», .",neste ',., Alél)1 d.estas pes:s.ôas, mui- ,
.

T, !'
"

), ",«Qe,;;uma Gois�,#q�e�' bem' ce�tQs o'� nes<.
rfiynlCipiiA;' tonfóiune ckcla,ra- tás odrraS' abandonaram' o . General, Deschamps 'Cavalcanti" ta hOra' quem hão fÔF contra o'comúnismo)
ç�d pública, ãssinada, as se-' núcleo locald, ha mais de ulm. .

" Ins.p�tor do'2o. Grup;Q,<d·��,�egÚ).es· '.: '.' é comunista». � Palavras do·Almitànte, Pais
�i41ntes pe§sÔasdósé Firmi�. ano; copt�n o�se:entre

..

e a� .. " . -. ,
. ."

. ',. ..

n\ó, 'Filhó, José Francisco ?� segUlDtes: .Arh,ndo .Zaro�1
,

Atrávessa' ó mundo" hbdieroq' uma fasee.de 'louc�ta�; tu{d';� map,i- �eme, á, Imprensa,
. ",

"',' ;i; '�.�,
SUva Sebastião Gomes, Pe- F!lho, I?enedlto Moreira FI-.

festação é 'patente' na propaganda dó' çomünismo,. até '�átre,,'6s po.V6S
'.

<\ .'.
"

, ; '" ,.'

,.1

dr'? Ántonio, {jOn�;àí'o"Pau'; lh�;,;.BéJéd!,t0�à�valho� fa-
pacificoS e natmralmente felizes, corno, b nosso�'" . L�Jf.c';/- <,' ", -

':;

A'T'�<1"V"ID"A'"D"""'E'
.

p'O'""t·III·C'·,,"A·
,

.

liríod\l.Sjlv:a,Jost«Borge�,mlla,; ose, ::itlsta et�, 'A' fl····d d 'd'"
'e

·d'·' ":"f'· 'l'd d
. .

:', ··.e ','." '"
'

',' '

�.:.' .(:eJsé" Carididó 'de' €511veira, J o�qulm Cam'pos, Pedro �I-
.

e leI a e e um povo resr e na ' ael 'I a €Alue'. enGontra para
àptonio Ferr�ir�;;Ju1'!i9r.JCl.:':·; ��lrq.;d�. C�r-yal�o, FranCIS: a sua manutenção material'e < ráphJa "sadsfaç,ão de sua� aspir:açpes,

,'.
. ..

'

". ."
.

.

.,

S:e':Gonçalves da Silva, Car- co Rosa de Carvalho, An Assim' é 'no' "Brasil, país sem inverno que· caustica e nlat:a os pobres, "d"
e ",

'B'
;
.. ,,,

d
..

M' "d
. .' -.' ,

19S' dà:Silvl:í';JuH6:Ntigu�i'rá;: Siquei,ra ". Mes9uita" Pedro
sem ·mi'seria, porque todos'ganham"o,pão. facilmente e tambem en'riquecem

!

'0'" .'

s"'r'
'.

O' f'g'es
..

4} e e' ;'r'''o'··'s". ,";'(

N'frl:ruel,. Candido .. ,da Silva, Fr::ioclsc;q. q.e Carvalno.� fa-: d
�, '

.

,"." .' ".' ,�_ .... ,.,' \.' '�:<
jp;qu,i;.p:,.Cat)di"d�Léfa.:SÚva,ri,1Hia,W.bíli�alde'AlGves, .. Mba�·sem·"grE-�e:sfô�ço, . '.",,,; -I -, ,i, ,'.' '.

d
,',

.

.'." '," .....,:".

Jósé/:M�éel-iiiá.";':'da:��'j';SH'V'â:, �'ttllt�J";)�:l. e�l'O: .. ç!�;... ·'ervl:!l.., o, ,

�

A

..es. ran ,0. que preteul;larr;: ,.tra.�er ;para! (> no�:,o meIO outnnas
.

O 'sr'.
'

BonieS: Mec:!�iI:�i�'o
jjÜsé.t:l2:.r:ci��.�c:!a,Silva".:1'v1a� G.�rªlq9.B"trlJosaJe out�()s. q�e tem a sua ,logica ..

fiO
... �es_e�peX9 dos. povos" ';lue viv�any�. v:ivem'

.!'.
". têm�se maptidô, nestes úl�'

nuel Can�la, Jose InocenClO, �.
.

amda, sob O chIcote dos governante� e as mt�mp�f1es de cluJ1as mgratos. . •. vtil.md'.':.·.aod�.. e·.'d.,i��,·.·�.·ih., �r,a:.n�e.':a:,;t.·.!,i�;;.M.fIDueL,S0.'da�io de Olivei..ra;,," C'.'
," ..',

.0'. ",
...

".,' 'o' Aqui nada' e)(Íste dêsses fatores que geram semelhante desespêrG', ' ,

'I\,,f' 1" L'
"

. B .

1·
. omprem ou assInem .

" . ., :,' ,' .. ,'" "'.;
.

.

.

A" 'Ih 'h f
""'''',,' "i '1-
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O comúnismo é a escola do crime porque nenh1Jm respeito: lhe
'

; \.fi ve o c e e r�P4blicap(),
Bartolomeu, Sebasttao Ge- CORREIO DO SUL " ..

d' p,.'. b' Ih'
'

•.
'.'

..� ;..
".. _

conferenciou; dia 17,1)0 Rio,:
raldo, Miguel Silvy�tre Ma-

.

.

msplf� o q,lrelto e VIver t' Jomet�, aQ$ .
tra ,a. açore,s; a mversao de demoradamente com o ;;,

. t"cus, Miguel Yentura, I'v.lá-: �. ' . ---:::;-:: suas slt4açoes de pobreza "e Jraba�ho pelo fulgor dos palac��es �. 8lJun- Getulio, Vargas, n:a .co�pa�
nuel Silvestre, João Gabriel,

. Máquina, a vapQr çlancía de dinheiro, e,' c0!TI0 isso deslumbre, os pobres iludidos dão o nhi'a dO .. sr, João Neve.í). ,da'
joaCjuim �a�ljp� Silva, Joa- ,'" c,d �e4 apóió á. qoutrhja, p�ssandO,à servi-lá depi�adam:erite, �' Só' muito Fontour��.,: ',;:" 'i

qu!m ,Max1mlh�Q� da S!IvÇl, .e VENDE7SE, �em. ,ó;imo mais .tarde, .irão verificar. que, al.êm do. .:ludibrio 'das promessas, se en� Nas Todás políticas,' e�'sa
J oao José Ribeiro, Justo funcionamento e perfeito es-

..
�

"

.

� d f'
.

. /

d ....".-.. ".' :-.
"

' .

f
.

b'd'
.'

Candido dos"Sãntbs, Manuel lado; timâ de' 12 a 15 H P. cont.r.:amo numa sItuaçao . e .
ato·m)llto peor . o que a, .qntenor. ; notlcla OI. rece 1 a com'sen_'

Rodrig'ues, Alfredo Ferreira, .
Tratar com, Bez Bati & Não fiçará, por�.rlJ .. ,?9 ..

l).a desil��ãq_. tardia�"o pezar do' p.roleta.rio;.,' :
' .. .sl:iciona)ismo, pois, .. somo se"

· . .. � .. . . , , ' sab�, qs' sr�.. ' BQrges.�. de Me�João Ribéiro da Silva, José Martins. JAGlJARUNA, a SU<,l. vida não será mais ürria coisa. obietiva, antes estará a mercê dá .�) ,', '�}-�;. _,..

deiFps'e Getulio Vargas ,não. " . . ":." .

menor descohfiança ou .intrig�juhtq�os , �irlgente�, pár� ser' :sacrificada; Sr:":Bo�g�s :\deo' Medéi�os s,e eóconúavam desde': 1ía2.9.
cxnuxunxuxunnnxuxX! Sabe�se. coino)e procep,C;,"'A'if�:.:Ru.ssia" �uiô 'PQV{J na sua incàlcuIàve� ,

.'

�

maioria não per�enc.e aq 'plt'ftido éõrríúriistâ doqüiiante: os' fuúlamento� . C".
., !. • I'

� _" <'
•

: .: "."
." .. •

do? q�e. incorre1J1. t?ã�·,d.�s�?,,�!}��ça of�çia}: f�zeÓ11e aos montões, ás,' ,,�e� IAp�d:re;l ado� .' e:m �l�e�Eo,o l�,;
ze� ate rl,e� �uf:6td6tl��J�r�p,I��gfrri�c:6�u��:r�I'1a�el:����'u��bd?7��I��. ,. �O:: chefé; dôs' facistas"':; �;
fundadores' é 'tãô fuiiosá qúe'o's'seus parrfletos recomendam claramente .' iilg' lês'e's'

'

e sem rebuços' a 'Violencia é
.

a elimii1á�ãb' dos adversarios,. .' ,.e ,

Em
, presença,'.; de; semelhante �·'t:luadro de :atroddades, é ·bem dê LIVERPOOL, 22. (S.) -I Quatorze pess6as entre' a�

vêr que essa doutrina não ... encontrará faci! gu�arida entre nós, apesai «Sir», O�wald" Mo;ley" cht.fe quais duas l)1�I�eres", comt
dQ. trabalho. organizado paJ:'�. implantação, no Brasil, dessa .. escola, dd cios faclstas. m�leses, quan- par�eceram ao. Tnbunal. Cor-:,
cri"me';' traba'lhb subte'rraneO': em qUe ·porfiam' agerttes· de M�scou, aportai md�nh�eop�rpa��a sOdbl�s�uur:rcaa-: arecculsOanç:alo·dedeLlvperopv'�oocl! �ob '�.'
d ' .'. h' d d' h

.

d fA
'.

'
.

.
r açoes e

oS.fi nQssa. terra p el�� �, tn, �ll:'(),
. proç.uran o -entre .en ermos moraiS, 8,000 espectadores,', em sua desordehs, dUrante a reunião

lograr fazer adeptos dos seus processos e seus fins. "

"

:..
.

malona anti�facistas, foi fasci��a de pn�em;, no corret:
A es'sa éstola do édrrie.é ii11perativo de dignidade, naciónal bra- atingido p()r uma. p�drada, .da qlla! �sip 03wal<=! Mos�

sileira responder com a práti�él da p�opag�nda democratica, expondo á perdendo os, �entl�os,.. le:;, ch�fe da� fàcístas inglê:;.
massa .. ignára o qt..t'e ,é.o comunismo sombrio donde procede' quais os M?sl�y fOllmed,Iatamente se",. SIiI1U fendo"

.

f,
,. ",'. "'d' E'c·, '.' '. . ... ;.' .... :., hospltallzado, assim como Tres dos detidos foram

seus ,ms, seus m�elos e res':llta O�'" qU!v�le ,ISSO a '�em.anstrar q�e ess� vinte' outros maóifestantes 'postds' em 'libetClade, inedi
doutnna russa nao serve slquero para a,proprla Russla, e que tera que que tambem receberám feFi': ante caução de 'cinco libras
tómbar, cOrrio àcontece a todo govêmo de uma'; minoria' audaz e mentos. !

'

..' cada' um,

alucinada.
.

A polrida efetuoü nUl1'lerb-' OUtl·o
.

acusado dê' nom�.

. > '.' ; ·-Quanta. á'. aç-ão; ad.ministrátiVa 'ri�
.'

repressão, entre .06s,
.

do .cdm� ���fc����6i' n!�l��J�nte, o H�er�e lY.le1�nde;� foi 1úe�
nismo

.

é preciso seI1 extremamente energica:. violenta mesmo afim .' de
.

: ".' '.
atlrO]"l [i ,Pedra que atmg�?

anl,.tla; Os efeitQs da pro�ag�rida d� est:ange{�os .e brasilelr;s desl1atú�' PRISÃO ?9.' A�RESSOR ;is;;;, ��:�I�r����Ys:�fui:
-

nados, que p�rderam o direIto ao respeIto e a VIda. LONDRES, 22, (E,) ..,.... gamento foi adiado oito dias,.

,,' 1'.'
�

C";'.. }_ :-�' . ;., ._'\:. / ._::.. �.
.' �',

.
\" '._ : .. � .

�;;

'i'''

RIO;;·,,19. -,(Especiál),
_' Nas rodas politicas
que se encontram,' em se

grêdos, no momento atual,
afirma-se ter sido' o sr ..

Qsvaldo 'Aranha,. nosso .. :. '.
.

_
.

-.--_....

embaixador em Washington; /chamado urgente
mente ao Brasil." ,

..

FUNDADOR: JOÃO' DE. OLIVEIRA LAGUNA _ STA, CATARINA

"CORREH),DO SUL '-( . ,��
• Â'

.

'Vênda;."diãiiatnen- .' 1

.' te na ·CASA. ,. PL'AZA
'. r�:

.

:. �� o': ::-.
.... ..:: - "...

"

... ;' .' .:\
de .propriedade' do sf:. '."

I "

Edgas.. ·.Qe1gado" Rua ':?
'..

. nâqli�_�' H�rD', 20
.',

orrele
: .:... �

�:XXÚXXXXiXXXXUXXXXU:XXUXXXXJXXX:X:C:X:X7'
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.

Com .casà. de fazefidas; ferragens e ge
.. nêros alim�ntic�ô�.·',..-', ENGENHO DE S'ERRA
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•

Carlos, Boepcke ,,8•.A.

·RUDSACK··
Arados, grad�s e

. sem'eadeiras
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA; CATARINA

I Filiais em: BLUMENAU,.'LAGESi'
NA e"SÃO FF-ANC!SCÓ

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MOpELOS NORMAIS·DE ,GRADES; .

, .... ARADOS E,'SEIy1EADEIRAS" BEM
. COMO UM GRANDE SORT.IMENTO

,

.
, ,-,.

DE PEÇA.s'S9I?RE�AL�NTES "

axxxx.xxxxxxxxxxxxxXXXXXil�XXXXXXX.Xitxx'ixtXI ..
.'

._ .• " -

• _. I, _;

:Ctmlptar. sêda. moderQissima,·· �·oftimenfo renovado de .15'eirt)5' dl,�s;"e� tq�b;m
brinquedos Pélra Natal, s� nó J)Á�411()�'d� 'Paulo'CQlir:;� 'Laguna 1

.... ,.,;,;.t".� ... <.(;� ...�••�!,.,. "",...·:.· ...""-I'.·'·>·"I·�:O- ........."�,.··,·,... ,. ;.

.11
',� "ii. J' .:"f.�: ...;,:7'.�.;:-.. ;-�:.:t�-��r.��r-

.. ,'�::.�.p :," .. :_:_�.�"" :.:�,.f'..,��::."í.':·.:�'�--:-;':��·' .... , .. , .• ".:..•.. � ....�.'r., ....
'
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Rua Gustàyo, Richard, 104 e106, -,

'.,

\ . ,,' >.

,$c>LJ.Aií�G\.Jdl�lhÀ�.. '

'. - '" _.\ - - ',u ".-. -, ,� • ..,":: " ..

f.ILIAi,S2"EM'. T,UJ.RiARÃO E AkÀRANGUA�
, � As nações americanas sen- guerra - vem demonstrar nente chefe da gloriosa na-

C4SA: FÔ.NDADA! EMq,PJ3., " tem, n,�ête" momento, hísto- que o,' espírito hujnano se ç�.Q nqrte-ameriçana soube
Grande so�timento de fazendas, modas," armarlnho,

rico do mundo, a.necessida- acha empolgado por. uma.on- jnrerpretar o pensamento de
. ,d�.imperiQ�a de.l1l�.n�er ca- da de desvario e de odios, todos os povos do nosso con-
oál�ãd0s,. c!iafiélÍl,s\ eF1*0vaf'remplet0 -paea-oasamease, 'lda vez mais fortes os laços 'giie" ningu,em' sabe como e tínénte, esposando a têse de-

,9·�,t,�f,l,çl�i,;,Bff��ro� p,ara quartos.
.

" que as unem num blóco in- quando terminará, fendida em Háia pelo Brasil
G!,i,l9�e sorlil'!'en.(o 4� r�rr8g�ns, Jq�ças, tinias, fosforos, S8::,,> divisivel, para m�nter a paz Aschancelarias falam mL1I','

através da palavra. ilumina-
, bão.,.qJ,lI1�z!!�e.,f,r�qha. de'lfr!5t9, slIl, cll�é, assucer, bebidas. do-, 1 ri ." , -- d d dR' B

'

ces, tempêros",secos,e mGlhl!�,05.
- mante, ª.... a .tq�(/)'l custo, to�e!TI ,p,�z, Mas; em prqpo(-

a e, ar oro!?,�, e UI,' ar-

Nã� ;fiçª:"suã�_cqf:npi�s, sem vêr os nQ§�bs:S0..�tiJ;:rieP:tbs' mesmq I com':, os� maiQ:fes sa- -'es
'

ideliticas, tesce ,à :fÍ3fi,;;i bosa.. O Brasil sempre se ba-
, •

>

S crlfícíés;'. çq.. >" ; .:� G, •• c..
,

" '

teu pelo respeito á sobera-
e�preÇoS. - A'gen{es d� ,tandar� ·QU C�Q,m- dÇ: c,er�ªs: nEiç!=le§, o adio en-

,

. ::..
'

pari)'. ot: Bfa�ili �m, Lagun,a; r�barãQ.:e" Arar��guá.., Os pgVo.s.:a,�ef.k:a�q§ �stão tre�p,ot:Rs e:: as 'per�Rectiva�; pia ?as,,naç?es p�quep�s",Pi'l-

CORRESPONijENlt$�"D01.8A�Ç!lil�AG1Ô�.4tDD.' assistindo,o que sé-passa em terríveis dé-uma catástrofe. ra hy�a-:.Ias,d>�s,amb!çRe,� de

COMEHMO EMI ARARAlJ,yUA
" outros,' coneínentes, O espe- * . cQ,QgºJstg.q�s,Ch�.t!H�9,�s_g�?n:

.

", ,

' ,: l,:: >.' ':li U·',. " ,,�, :,"i . ". ��ç.\:\J.9\,i1fi;dio!1�o d,('!,. aVl},t�-
* * qe�,PQtenç!as, envolvidas 0.'"

rl]lDm�nm__DP:Q:qnn:n:nx,nnnrtn" dos a soberania das naçoes, O discurso do presidente ma politica de expansão que
============'=�'=�'='�='::::::'=-="'=�=""='='="=�='''='":::'-=" oS,ataqi.ieS impiedosos de po- Roosevelt. pronunciado em só', se satisfaz, com o avanço

J�" 'I
.pulações indefesas. os bom- Chicago, teve em todo criminoso dos dom i n i o s

ui íatme.ii selua.:� ;:����ts��a�!!1:���'de �U_S�ã���t�Ç,j!�t· óre�� al�i����id�FlteR90�ev�lt as-
, ,

,

é usado diariament:é. pór issó de've V. S, preferi-lo
� CQlTIo'O m�\hQf"m�o;d,e:prQpagaoç!a, Um. �nÚ'�1QiQ, no

� (7iJí:� Tf(t'ftJrtt.il:CkC2
\
t'

"..." • �-. \."� .. " ',',,; ",' .".,.�··"f , .. "

..... �:

: e.�r�#�'e_,o.. fteguê�, ,�, .. t.o"d,a" �.1r�, i?1�}ste,�t�mer:�ej
,j �mê'r�, �.fJe, ê{�' .I?rp.�ure. fáier, uma lf��ç�� téI�Jpóic�'i,

M,•• =,

� ti; �tii�·;��r�iL'�·�, éjii� t�j�f'�qlc4 "
, ,

eat�inense", -. CPa�al 1t38)
.' :_,

...

;;:.;: ,,"";,_ ••••
,"

>J: �tf�"",3- ,,: l'� , ,�
..

'

<

:: �B!e�t}��r;;(i.)�1�1�"?4tr�s, e?9rm�s;-, \\�m.ª�en�>;,P1qr>q4�
! PY,b!lSW'� 4m,,,!.(l,qlc.��9rj- C0ntB!l!tR�,.!!.. g�Fa.J! o�!��o,:,a"
.Catàrina. - S�,l1)',any.q.f.�pJ, no GUia Te,lefQDlco R"�'

, �,�38.." �er� liqQ, (dí�ri�lAente.i:.Pº.r: f!1jlP�r��, Q� Rt��sRas;
. �i.. qttér V,S. §." Gl.}le. t�qO.S0 c,Qnh���% ,t:I1l"S.an.�ª,�.ç;�-
1 tMjoa, é_ .fqr,a" RO E:§tª�Q" o seu. rc-?mQ, ..4e nçS<;lç:w,
! ri�Q v,�çJk:, f��á um anúncio no"

Gül:A\
.

RUEFON.lfrÕ �ÁR�' ISgg
, , ,

.� .''''' J.�I--.li" ..':';....;, t"� f'"� ...�.�tt 'II' H"

.

,n i.' ,,,::,��, ," 'd-"""
," . Q,en.ezes< flUi,f)

,

! UtgUInm ore9"�"
... ÍJênii� Áràujc3

� �lJâl, q:qn��Ii1�iro �afr�" :0,. :"'" Telefdp� 158�
, � , Ft:OR{Â�bPbLIS -=- Si:á: CATARINA

Edição de 5 Inll exemplares, ;."'. 2S,O' Ilásinaa.
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CORREIO DO SUU s

+ SOLaICITACAS

A

AGRADECIMENTOS VI - Espécie do titulo guinte. Que, confórrne cópia
de aquisição, com a data autêntica constante dos au-

Manuel Tavares, senhora respectiva, o, cartório por tos do -citado inventário, em
e filhos agradecem, de córa-. que transitou e o número seu testamento, o dito fale-
ção, ao distinto e humanita- que tomou no registro geral cido contemplou' seus sobri- Fezanos;
rio dr. Antonio Dib Mussi de imóves. nhos com parte de seus bens'
pelos cuidados dispensados VII - O valor atribuido sem, entretanto, individua
para salvar a querida e ines- pelo contribuinte ás terras liza-los. Que o suplicante,
quecivel filhinha e irmazi- que possuir em outras cir- no titulo de herdeiros, des
nha Terêsinha de .J esus, tor- cunscrições fiscais. crevendo os legatários do
nam extensos os seus agra- Caso o contribuinte não testamento, apresentou a

decimentos a todas ás pessô- tenha elementos para pres- relação de todos os sobri
as que foram á sua residên- tar as informações dos nú- nhos do testador, que são
cia levar o seu pezar e os meros V e VI, deverá de- residentes em Orleans, deste
que a acompanharam até clará-lo expressamente. Estado, a seu vêr os únicos
a última morada. Os contribuintes que não sobrinhos existentes do ex-

Lag., 15/10/937. apresentarem, dentro do tinto. Que, entretanto, não

praso, essas declarações, se- obstante o suplicante não

rão lançados, á sua revelia, saber da existencía de mais

pelo exator, que, para isso, sobrinhos do testador, a não

se baseará nos dados públi- serem os já referidos e ha

cos e particulares que obti- bilitados nos autos do in

ver, não cabendo ao contri- ventár ia em apreço, não pó
buinte, neste caso, recurso de afirmar não existirem
contra o lançamento e fi- outros também com direito
cando ainda sujeito á multa legatários no caso, dada a

de 250/0 sôbre o imposto, amplitude contida na citada
não sendo nunca essa mul- disposição testamentária. An
ta inferior a 20$000. te o exposto, no desernpe-

As declarações que, quan- nho das suas funções de HOJE, o joven Alfêu, fi-
to á área ou quanto ao va- modo .legal, o requerente lho' do SJ. Antonio Pedro
lar, contiverem êrro conrra pede se digne V. Excia. de- da S.' Medeiros; .o ceI. Vi
a fisco superior a 200/0, se- terminar a expedição de edi- dai Ramos, ilustre senador
rão consideradas fraudulen- tal de citação pela impren- federal; o menino Rui, filho
tas, ficando o contribuinte sa, no iornal local de maior do deputado dr. Renato Bar
sujeito ao pagamento da di- circulação, a todos os so- bosa a senhorita Nilda, fi
ferença do imposto decor- brinhos, incertos e desco- lha do sr. Cilo Ulisséa; a

rente da sonegação e multa nhecidos, do finado Manuel senhorita I veta Cabral; o

de 500/0 sôbre o imposto Dalmácia de Oliveira Fra- menino Edío, filho do sr.

CLUBE BLONDIN real. goso, para virem a jqizo João Silva Oliveira; o meni-
Salvo o caso do lançamen- habilitar-se como legatários no Darço Moacir, filho do

to por falta de declaração. no inventário dos bens do sr. Patrício Diogo Alves, da
De acôrdo com o art. 34 dos átos do exator cabe re- mencionado falecido, deter-· Ponta do Daniel.

dos Estatutos, convidam-se curso para o Diretor do Te- minado para a publicação AMANHÃ,' a exrna. sra.
/ . '-0 O' do a/tos dêste para o do. edital a prazo máximo d. Nida Bessa Rodrigues, Está marca:da para o diaos srs. sacias para -a reunia sour, s �

I.>

que se deverá efetuar no Secretário da Fazenda e A- legalmente permitido, Nes- espôsa do dr. Megalvío Ro- 30, nos salões do clube
dia 31 do corrente, dom in- gricultura; e dos átos dêstes tes termos, P. G. e Deferi- drigues, do Rio de J arteiro: «Anita Garibaldi », magnifi-

,

'G d E ca soirêe em' beneficio dogo, ás 14 horas, para a elei-. para o overnador o sta- menta. a exma. sra. d. Odete Calil Asil� de Mendicidade, ação do novo presidente
.

que do, devendo o recurso ser
Laguna, 9 de Outi ibro de Issa, espôsa .do sr.' Jacó Issa, br Ld

.... "construir-se, reve, em a-irá gerir os destinos dêste interposto dentro o prazo 1937. (As.) pp. Manuel do Rio de Janeiro; o· sr. .

P fclube no an-o soe ial 1937- de 20 dias, contados do áto Manuel Gonzaga de 01'
. guna. ara essa esta, con-

j osé Machado. «(Estava se-
' uvei-

vidam-se os sócios e habi-1938. ' que o motivar.
lada devidamente). Deferido rá; o menino Gentil, filho

tuais frequentadorês.Nesta exatoria encontra-
o requerimento, confórme do sr Antonio Réinaldo Car-

rão os srs. contribuintes' os \

d doso, .de Morro Gf ande.constante do mesmo, man o

j. Rolin impressos para declarações di" DIA 26 o sr Pa I Gque se exp�ça e íta na Im- ,. u o JI u-

10. secretário de que trata o presente edí-
'prensa, pelo prazo de trin- ner, de Florianopolis; a ex-

tal. Coletoria Estadual de d Aíd '-R I' Bta dias, 'pelo qual ficarão ma. sra..
.

a o In or-
L 1 O d O• b d A Focaliza. r-se-á, hoi e, ásaguna, e UoU ro e

citados todos os sobrinhos, ges, esposa do sr. Joaquim .

1937 ( ) G P
.

D t B 61L2 e 8 horas, a pelicula:. as. as armo U Ta, incertos e desconhecidos, do orges; o ioven Hercilio AI- n

Coletor. d Iilh d d J/ C I VIVO SONHANDO, com
De ordem do sr. Presí- finado Manuel Dalmacío de o, I

RO °d �. oe o a-
Lily Pons e Henri Fonda.

d 1 h· t Oll·vel·ra· Frag"<>o, para vI'rem ço, do ia e aneiro; o sr.
L I P Iente, evo ao con eClmen o v»

S I 1\1 d T
. i Y ons, a magistra so-/ f tE ......T'AL ,a este J'UI'ZO habilitar-se co-

a im I" ossl;' e úbarão; o. /

L kdos""'srs. socios que as es as
....., ioven Marco Luís, filho do prano, interpretara« a mé»

comemorativas ao 50°. ani- .

, mo legatários no inventário ".. e �Rigoleto». Esse filme
dA I b' O dr. Oscar Leitão, J·uiz do referl'do fl'nado, provadas sr. José Menezes, do Nucleo

hversaria este c u e, se rea-
13 d M possue tree os radiantês e

lizarão nos dias, 14 e 15 de de Direito da comarca da
.as suas verdadeiras qualida- e aio.

emêdo comovedor.
Novembro proximo.· Laguna, Estado de Santa des de sobrinhos no' caso. DIA 27, o sr. Manuel

·

f
- Catarina, na fôrma da lei, E 'pal'a que chegue ao co- Rocha.Para essas; estas, serao

fornecidós aos s6cios bilhe- etc. nhecimento de todos, man- DIA 28, o' joven Dilnei,
b' Ih

.

A FAZ saber que por, parte do que selO a este' publicado filho' do sr. Ma'rcolino Ca-
- tes de ingresso, i etes es-

D" G 1d/de Bonifacio . eoc1ecio i, por ,t..res ve",.es,. na impre.nsa bral, de. Tuba.Tão,· o sr .. RQ-. S P bses, que serão exigi os a ""
'� era exi ido hoje emtestamenteiro e inventarian- local, e afixado no lugar do me4 da Silva 'Pinto; a exma. ' .'

entrada do clube., te_do espolio do, fmadc;> Ma- ,GQstume. Dad0 .. e passado sra. d. -Elisa -Zapelini' Schie- ,du�s_ s�ss!5�s.,- .fls. 6Yz e ,872
. Os ingressos poderão ser I D I

/.

d OI' .
. horas, magnifico filme de S.

.
nue â macIo

.

e
.. I.velra nesta cidade de Laguna, aos fler, espôsa, do sr. Artur M., o Leão da «Metro». in-adquirido com o sr. tesourel- fragoso, me fOI dlf1glda a .treze dias .do mês de Outu- Schiefler, de Tubarão; a ex- titulado: O' PASSADO DEro, mediante'a apresentação petição do' teôr seguinte: bro de mil novecentos e trin- ma. sra.' d. Judite Coan .

dê> talão do mês. <Exmo. sr. juiz de Di- t.a e sete. Eu, Àgenor Fara- Bussolo, de Orléans, o sr.
UMA MULHER. com Lo-
reta Young, Ricardo'Cortezreito da comarca.

co Escrivão Interino. o da- Luís Sampaio' Corrêa, de
e Franchot Tone. Nesse mes-.Di�, por. seu procu, r.ado.r tilog'rafei. ·(as.) Osaar Leitão, Tubarão.

d B f mo programa, aparecerá ainfra
/ �sslt�a o, onl a�lO Juiz de Direito. Estava �e- DIA 29, o sr. Nicanor dupla do riso: Gordo e Ma-Deocleclo Gil, testamenteiro lado devidamente) Está con- Uli�séÇl. gro, na gozadíssima comédo espolio "d.o finado. t\1a- formê. Data supra. Õ Es- '

DIA 3€1, ó sr. Alticimo dia: «Somos de circo».nuel DalmaclO de OliveIra crivão Interino,
Fragoso, cujo inventário se

processa neste Juizo, J_ se-

ANIVERSARIOS Tournier, de Araranguâ; o

sr. Quirino Roberg; o sr.

Gelson Gomes; o sr. Olmiro
Faraco.Foi muito cumprimenta

da, quinta-feira última, por
motivo da passagem do seu
aniversario nata'licio, a senho
rita Ema Zaneripe. Gran
de número de pessôas e o

(Conjunto Regional de Es- Encontra-se nesta cidade
tudantes -compareceram á re- o sr. Adriano' Mossíman,sidencia da aniversariante, inspetor. do Departamentosendo organizada uma soirêe- de Educação Pública 90 Es
dansante, que se prolongou tado -, S. s., em Pescaria Bra
até altas horas da noite. ve, onde esteve a serviçosAos presentes foi oferecida profissionais, hospedou-se na
grande quantidade de docês residência do sr. Manuel de
e bebidas. Bem, tendo regressado á
- Ofereceu muitos docês ás Laguna muito bem impres

suas amiguinhas no dia de sionado, pela manifesta hos
seu natalício, ocorrido a 21 pitalidade, distinção e cava
do fluente, a interessante lheirismo do povo pescariamenina Daysi, filhinha do sr.' no.
Bertoldo Werner.

.

* * *

Resultado dos premios maiores, da extra-'
ção de quinta-feira última:

10228
'

,� 50:000$000 1340 500$000
13576 4:000$000 3718 500$000
3612 2:500$000 6580 500$008
3845 1 :000$000 7230 500$000
6811 1 :000$000 11867 500$000

O felizardo possuidor do bilhete nO. 10228, premia
do com 50 contos de réis, é o cirurgião dentista sr. Os
car Dietrich, residente na cidade de São Francisco. O
bilhete nO�- 3845 foi vendido em Florianópolis e o de n",
7230 na cidade de Araranguá. Os de demais números sa

be-se terem sido adquiridos por pessôas residentes no

Rio de Jatteiro.
.

VIAJANTES
Adriano

.

Mossiman

O sargento sr. Egêu La
us, instrutor do Tiro de
Guerra n°. 137, agradece,
sensibilizado, ás exmas. sras.

d. d. Joana Mussi e Marta
Mussi, bem como ao sr. Na

gib Daux, pela carinhosa
acolhida e gentilezas dispen
sadas, quando vítima do aci
dente no «Mar-Grosso>, por
ocasião do acantonamento

do T. G. 137. Tórna, tarn

bem, extensivo êste agrade
cimento aos atiradores e con

fessa-se profundamente re

conhecido ás pessôas amigas
que o visitaram. Laguna,
22/10/937. (as.)Egêu Laus.

Fazem anos:
* • •

Serão rezadas, hoie, tres I'missas; ás 7 hs., em honra
de Sta. Terêsínha, encomen- Esteve ligeiramente eníêr-
dada pela .. Associação, com mo o Diretor da Congrega•
comunhão geral; ás 8 hs., ção que, restabelecido, agra
missa para as crianças e, ás dece, pelo «Correio <do Sul»,
972, rnissa paroquial. Segun- a todos que o visitaram.

da-feira, missa por Sada - Devido ao tempo chu

Daux e por Manuel Fernan- vaso não foi passivei visitar
des Martins. De' terça até o Morro da Roseta e rezar'

sexta-feira serão rezadas mís- os terços nesse lugar.
sas na capela de São Braz, -'- Por ocasião das festas

do Ríberão Pequeno. Terça- do Sagrado Coração de Je
feira, missa no Hospital, em sus, pretendem os Marianos

honra de Nossa Senhora de realizar-uma: <kerrnesse» a

Fátima, ene. por d.: Ieta favôr da Casa de S. Vicen ..

Carneiro Rila: quarta, por te,' que ainda está indivi

Olivia M. Guilherme, enc. dada.

por Sebastiana Rosa de J e- - Os Congregados volta
sus; sexta, por Adelaide Luz, ram.de Tubarão grandemen
enc. por d. Belisaría Dutra; te impressionados, com maior
sabado, em honra do Senhor disposição pelo belíssimo ide
Morto, enc." por 'd. Tomazia al do mariano.
de Sousa, no Colegio e, ou

tra, pelas almas, enc. por
d. Silvia Ferreira Guedes.

VIDA MARIANA

Dr. Francisco Boulitreau
Esteve .em Laguna, a

semana que passou, o exmo.

sr, dr. Francisco V" Bouli
treau, engenheiro chefe da
Fiscalização de Portos de
Sta.· Catarina. Em sua com

panhia viajou I;) dr. Bertazí,
engenheiro da <Cobrasíl».

* * •

DIVERSÕES

«Anita
.

Garibaldi»
Assembléia Geral

LEJAM o .CORREIO 00 SUL.

* • •
Movimento no porto.,

-

de Imbituba
Laguna, 1,4/10/937:

Cinema Central

EDITAL

Lançamento do Imposto
Territorial

.

AgenoT FaTaco.

Paquete Itaberá: proce-110 volumes diversos, com:

dente do norte, entrou, dia destino ao porto de Santos.
1 5 do corrente, trouxe os Recebeu 100 toneladas de

passage�r_os: ç�'p!��o�m�d�co,. carvã<? _para _o f9u?U1l19..
dr: Carlos Suaa ôe Andrade, Agência de Imbituba, 20
capitão Almir Barreto Arau- de Outubro de 1937.

.

jo, Hercilia dos Santos Arau-
jo, Enir, Araujo, major Os
valdo Santos Dias, dr. João
Ribeiro de' ÍV1acêdo Filho,
tenente Mario Carneiro Pon
tes, dr. Edgar de Oliveira
Cruz, .

dr. Clovis Bevilaqua
Sobrinho. Cesar Nobre de Al-
meida. Francisca Adelaide O cOsservatore Romanoll,Macêdo, Laís de Macêdo e d C d d d V
dr. Vinicius de Oliveira e 17

a i a e o aticano, let'n�
brimdo uma frase do minis�de terceira classe. Descarre- 'tro alemão Bandecherg, que

gou 364 'volumes diversos. «não tinha feito mal neSaíu no mesmo dia para o nhum á igreja», diz quesul, lévou o -passageiro Ga- tais palavras não se coadllribaldi Vaz de Andrade e 3
nam muito com os fátos ede térceira Classe. Carregou salienta que o bispo de'Ber-515 volumes diversos. Para !im protestou contra ofen-.

o consumo de bordo, rece-
sas á igreja, acrescentando,.beu 220 toneladas de carvão.
que contil1uam os ataques á

.Cargueiro Arari: Vindo do igreja católica e seu cléro, e

norte,' cntrou, dia 13 do cor- precisa em suas observações .

rente, �descarfegou 671 voiu- qu'e oficiais nazis.:as enceta�
mes em vários gerêros. Sa\u, ram as mais ignobeis calú-'
dia 16, com destino ao por- nias. Conclue afirmando
t� do Rio de Janeiro, .com que to:ios os jornais que fa

A Comissão angariadora va, que se prontificou a fa- o carregamento de 1 000 t� Iam nesses ataques são aprede donativos pró Asilo de zer, 'naquelé distrito, a c'Jlé- neladas de 'carvão. Recebeu endidos .antes de .chegaremMendicidade deLaguna agra- ta em' beneficio âo estabe- para o seu consumo 40 to- ã fronteira alemã..
dece, por nosso ,it1termedio, lecimento pio.

-

neladas.·
a benevolencia dos emprêsa- - A sessão do Cinema Paquete Itassucê:Entrou,
rios do Cinema Central pela Central deu

-

a renda liquida dia 17 do corrente,
'.

proce
sessão cinematografica que, de 524$000. dente dos portos do norte,
num gesto de piedade cris- - Contribuiram, nesta trouxe o passageiro Eucli-
tã, deram em beneficio da cidade, os srs.: des Couto Teles Pires e 9 de
construção dessa Casa de terceira ,classe. DescarregouArtur Martins Lopes 20$000Caridade. Tornam extensi- L. Maia Snieci Roski 20$000 140 volumes diversos. Saiu
va a sua gratidão a todos no mesmo dia com destinoNestor Mendonça 20$000 .

aqueles que aceitaram to- Dr. Carneiro'Ribeiro 20$ÓOO aos portos do sul, carregou 3
talmente ou parte dos in- volumes diversos. Recebeu
gressos remetidos, e aos que,

- Em IMBITUBA assi- 240 toneladas de' càrv20 pa-
O Dr. José de Albuquer�

nesta cidade, assinaram a
naram a lista as seguintes ra o consumo de bordo. que, «leader» da campanha,

. pessôas' de educação sexual no Bra�'lista de donativos, contfi- .' Paquete Itaquéra: Entra- '.

. sil, está realizando na Radiobuindo, de bôa Vontade, Emprêsas H. Lage 50$000 do do sul, dia 17 do corren-
pela cruzada de assistencia Dr, Alvaro Catão 50$000 te, trouXe 1 passageiro de 3a. Ipanema, todas ás terças e

sabados, ás 1872 horas,'ao próximo. A comissão la- Manuel F. Machado 40$000 classe. Descarre9:ou 320 vo-
/ � uma série de conferências,menta o fato de algumas Savio Sêco 20$000 lumes diversos. Saíu no dia

pessôas terem' devolvido to- D ..Rute'C Sêéo :20$0'60" _segui\lte com destino ao, nor-
em 'que aborda I diferentes·

dos os ingressos enviados, Otacilio B. Carvalho 20$000 te, levando os passageiros: aspectos sociais do prpblema
d

' sexual·e que vem despertan-não queren o, dest arte, con- Hercilio C. Menezes 20$000, Raimundo Vitor da Silva, do. o mais vivo interesse emtribuir com qualquer im- Manuel da C. Moure 20$000 coronel Hugo de Alencar todas' as camadas sociais do'portancia, por minima que A. Francalaci 10$000 Matos, Mi'lria José Franco
fôsse, para a sessão cinema':: Luís Santana 10$QQO Ma.tos e, José Matos e 5 de país.
togr�fiéa :em. beneficio do jovino Martins 10$0'0'0 terceira classe. Como carga, ====��=====t
Asilo. A Comissão externa, José Soares,: Belo 10$000 recebeu 1.521 volumes diver� Leiad1 0- ,;Correio do Sul'ainda, os seus agradecimen- J. Pereira de Sousa 10$000 sos. Para o consumo de boro'
tos ao pessoal de Imbituba Onildo Miranda 10$000 do recebeu 140 toneladas de.. ".=�=======�
pe,la bôa vontade com que j uvenal Silmiro' 5$QOO carvão.

.

M';AQUI NAS usadas
a recebeu naquela loca Iida- Roberto 8rognoli 5$000 Cargueiro Itapoan: Vind(). . «S.I·nger.», vendem�de, e salientam, tambem, o joã.o Ribeiro 5,$000 do norte, entrou, dia 14 do .

gesto do sr. Pedro Franc�s� José Mene?es . 5$000 corrente, em lastro. Saíu, dia se porpr�ço?e ocasião.
co da Silva, benquisto che- P'rotasio Santos 5$000 19, com o carregamento de Praça Conselheiro Mafra, 3� I

fe eo.E�!ç9 9� p��ç�ri� l;3�a� AP9!9��q 9HY!!�� .

1�9ºº ��o. ;9.n�lad��
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500• Aniversario.

* .* ,*
Oficiais nazistas ofen

dem, na Alernanha� a

igreia católica
,Cine-Pálace

j. Rolin
..

lo. secretário

D� ordem do sr. Diretor
do Tesouro do Estado, faço
público que, em cumprimen
to ao decreto na. 55, de 1°.
dt: Outubro de 1931, e á Lei
n�. 136.de 13-11-936, art.

6: o, se vai proceder á revi
são dos lançamentos do im

posto territorial, pelo, que
todos os que possuirem ter

ras rurais, isto é, terras

situadas fóra do perimetro
urbano das sédes dos muni

cipios, são convidados a a

presentar, de 10. de Novem
bro a 31 de "Dezembro dó
c�rreni:e ano, as declarações
exigidas, pelo mesmo decre
to.

Incumbe essa obrigação:
·
I - Aos proprietarios.
II - Aos foreiros.

·

II I - Aos posseiros.
IV - Aos representantes

de espólios.
.

,V - Aos ocupantes de
terras pertencentes a emprê
sas que gozarem de isenção
de imposto. '

As declarações conterão as

seguintes informações:
I '- Situação do terreno

I I A' rea em metros qua�
drados.'

.

III - Valor .venal do ter

reno, excluido o valor de

quaisquer construções ou

benfeitorias n�les existentes.
IV -� Qualidade çla terra.

V - Nomes dos "confron
��ntesl

"

Asilo. de Mendicidade
de I..Iaguna

Aspectos SOCiaiS do

problema sexual
UMA, SÉRIE DE CONFER�NCIAS
DO DR. JOSÉ DE ALOUQUER.
QUE, NA RADIO IPANEMA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



....

Nenhum regime. de fôrça se implantará no ,Brasil,
porque o Brasil não. permitirá. E quem. q íser vêr, que

. -

experimente.
.

..( Db�!:��u� t:t::�;a�� �:p�:;I�rêa�ft:r�e�ci:!- )

r

Dr. PAULO CARNEIRO ! •

MEDICO DO HOSPITAL I r Io o�irurgia - Doenças internas - 1
.Diatermia - Eletrocoagulação .

.

CONSULTAS III
I: fUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA STA. CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas :

11�__ �����G�ns�t��i:::::::::d�as�15á�SI7�'li Homenagem dos cadetes de 1937

11l

Defesa do
Regime

A declaração do « estado de guerra» com a

rapidez com que foi feita, causou nos primeiros
momentos apreensões. Essas apreensões, porém,
logo se dissiparam ao ter. a Nação conhecimen
to da exposição feita pelos ministros da Guer
ra e da Marinha, ao Presidente da República,
exposição em que é tanto de admirar a fran

queza da' sua feitura quanto a sinceridade de
seus propósitos.

Os movimentos extremistas exigiam e exi

gem uma ação - eficiente das autoridades do país
e contra essa ação. erguiam-se as disposições
constitucionais feitas para a normalidade da vi-
da nacional.

.

O comunismo não póde ser combatido com

as garantias asseguradas em nossa Constituição
aos que procuram viver dignamente. Fazia-se
mistêr uma atuação mais energica: uma série de
medidas acauteladoras do bem estar coletivo,
urgia fossem tornadas.

Para tanto, só o remedia constitucional
previsto para os momentos .de exceção: - o

«estado de guerra »,

As
.

primeiras medidas para a sua execução,
confirmam a confiança que a nação deve: ter

na serena energia do sr. Presidente da Republí
ca. No combate ao extremismo, todas as fôrças
vivas da nacionalidade devem estar ao lado do

supremo magistrado do país.
.

A defesa do regime ha que ser
- feita e os

que alertaram a coletividade pata o perigo imi
nente foram aqueles mesmos que maiores res

ponsabilidades têm em sua manutenção - o

Exército e a Marinha ..
Essa defesa, porém, não deve ser limitada

ás medidas 'repressivas. Desde o primeiro surto

comunista, de
-

1935, pensamos necessaria ao la
do da açã-o.policial, a ação educativa.

A propaganda das idéas extremistas é facíl
mente feita em todas as camadas da -socíedade]
é preciso que a . .cdemoçraci� arregimente as suas

inteligencias, as suas vontades, no trabaiho pa
triotico de esplanando e discutindo, pela im

prensa, pelos iorpais, em todas I' as modalidades
da manifestação do pensamento, evidenciar-as
excelencias do regime que adotamos e o exotis-

. mo das idéas contrárias, idéas que encontram

maior acolhimento pela falta de. instrução
e cultura.

Ao trabalho policial, 'imprescindivel e díg
no de todo acatamento, é necessario juntar o

do esclarecimento dos espiritos, e si assim acon

tecer temos certeza de queo regime a que to

dos servimos, será dedicado e inteligentemente
defendido por todos quantos desei am a felícída
de da terra e da gente brasileiras.

Candidatura '

José. Amer íco

conde
Ernesto e a

do sr, 'Jos,é

Pereira Càrneiro- A prisão
Fuga de vários elementos
Americo 'de AI'meida

'''VIRGEM ESPECIALI,DADE"
de WETZEL " elA.... JOINVILE

ao preclaro deputado Henrique Lage

II,

.�"'�._----.--_._--_.....:,_ _ .• _--------------_._.---------_.- _--- ._.-.-> ........_ • ...--._- .• _.-

Grupo tirado na residência do eminente e operoso deputado Henrique Lage, por
ocasião da visita dos cadêtes dà EscolaMilitar do Rio de Janeiro,_turma de 1937,

da qual foram. padrinhos o benemerito 'industrial. e a sua. exma, esposa,
d.

�

Gabriela
-

Bezanzoni Lage

o dep�tado estadual An
tovila Vieira foi nomeado
em Manáus, para dirigir a

propaganda da candidatura
do sr. José Americo á pre
sidência da RepúbI.ica. Essa

nomeação foi recebida com

simpatias gerais em todo o

Estado.

M ÉDI CO

Especialista em rno

lestias de

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
Formado. pela Faculda

de de Medicina da Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Botafogo e

Hospital-Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

Salas adaptadas para exa
mes da sua especialidade

CONSULTo.RIO:

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE - 145&

RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas.

FLORIANOPOLIS.

.

Entrevistado por um ma- .fôrças armadas uma ação outras se justificam. abracei-o e disse-lhe, pilhe-I fôrças rnaioritarias do país.
tutino de Recife, a respeito decisiva. Ela aí está. O Vários elementos se al- riando. - «Espero, no meu Ela chegará fatalmente com

do momento politico o con- cumprimento da medida de voroçaram logo aos primei- regresso, vê-lo aqui ». . esmagadora maioria de vo

de Pereira Carneiro decla- exceção e mesmo as prisões ros ensaios do estado-de- Sôbre a sucessão presiden- tos ao final da campanha.
rou: efetuadas, todas elas por guerra. Quais eram êles 1 cial, 'J movimento continúa O sr. José Americo é o can-
- cA situação do país é fôrça das medidas de pre- .Justamente os que se' acha- com a mesma intensidade. didato do povo. O povo

de absoluta ordem, e tudo caução tomadas pelo govêr- vam comprometidos, pois, A corrida ao pleito eleitoral, do país está com êle. Nes
caminha normalmente, sem no, não constituíram surprê- si nada deviam, nada tinham em Janeiro de 1938, segue o ta minha curta viagem só
constrangimento e sem apre- sa para ninguem. a temer. Uns fugiram para mesmo rumo esperançoso. bra-me pouco tempo, mas

ensões.
-

No principio, o es- O sr. Pedro Ernesto, por diversos pontos do país, ou- Todos os departamentos, talvez seja possivel visitar á
tado-de-guerra criou uma exemplo, voltou ao cárcere. tros misteriosamente se es- abertos avulsamente para o Paraíba, terra natal do sr.

atmosfera de receio, mas porque fôra comunicar ás conderam. Outros, ainda, registro de eleitores, traba- José Americo. E quero vêr
logo depois se compreendeu autoridades militares que se refugiaram, buscando am- lham na capita l da Repúbli- de perto como as coisas se

que-êle visava, tão sómen- pretendia residir no estran-· paro das J nações amigas. ca com extraordinaria ativi-. desenvolvem por lá».
te, o exterminio da propa- geiro. Porque? Algum mo- Tal é o caso dos srs. João dade. O estado atual de

XfXxxxxu:n:xxxxxxu:u
ganda comunista, que se tivo o arrastava a tomar Mangabeira, Domingos Ve- repressão ao crêdo mosso-

tornava perigosa em todo o semelhante resolução. Ora, lasco, Abguar Bastos e Ota- vita em nada impede a mar- C
·

t
'- A

país. A' vista disso, a tran- 'sendo justamente o momen- vio Silveira e de alguns in- cha dêsse serviço. As eleí- om ums' as presos'
quilidade retornou á vida to atual de sérias apreen-: telectuais. Convém dizer, ções serão realizadas, dêste
nacional. Não há setor al- sões, tomada tal resolução, quanto á noticia divulgada modo, num ambiente de cal
gum 'interrompido. As Ca- era natural que os fiscais da fuga do sr. Café Filho, ma e sem a ameaça tenebro
maras funcionam em todo o da segurança e da paz na- do Distrito Federal para sa que pesava na conciência
Brasil regularmente. Os abu- cionais agissem no. sentido Mato Grosso, que não tem do regime: Acredito, agora,
sos que se vinham registran- de prevenir qualquer sur- nenhum fundamento: Ainda mais do que nunca, na vi
do pela audacia vermelha prêsa.: Por essa prisão dó ante-ôntem, antes de deixar I tória da candidatura do sr.

exigiam do govêrno e das sr. Pedro Ernesto, todas as o Rio, encontrei-me com êle, José A'neríco, apoiada pelas

Quando distribuíam, dia 1'8,
á Avenida João Pessôa, em
Porto Alegre, boletins comu

nistas, foram prêsos os indi
viduos Basilio Corrêa, Nata
lío Garcia Vasconcelos e Bru
no Kurman

r

Decla'rações do �dep.
do sr, Pedro
A vitória

conserva o teeido da roupa, porque, lava facilmente' e com rapidez.

(Marça Registrada)
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